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LEI COMPLEMENTAR N° 002/2024

SÚMULA; ALTERA A REDAÇÃO DO CAPUT DO ARTIGO 148 E
ACRESCENTA OS INCISOS IV E V; ALTERA A REDAÇÃO DO CAPUT DO
ARTIGO 149 E ACRESCENTA OS INCISOS I, II, III, IV, V, VI, VII E VIII;
ALTERA A REDAÇÃO DO CAPUT DO ARTIGO 150 E ACRESCENTA OS

INCISOS I, II, III, IV, V, VI E VII; ALTERA A REDAÇÃO DO CAPUT DO
ARTIGO 159 E ACRESCENTA OS INCISOS I, II, III, IV  E V; ALTERA A
REDAÇÃO DO CAPUT DO ARTIGO 160 E INCISOS I, II E III E
ACRESCENTA O INCISO V, TODOS DA LEI COMPLEMENTAR N" 008/2011

E ALTERA AINDA O ANEXO IV DA LEI COMPLEMENTAR N" 013/2011,
REVOGANDO-SE AS DEMAIS DISPOSIÇÕES ATINENTES À MATÉRIA E
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE IPORÃ, ESTADO DO
PARANÁ, APROVOU E EU. PREFEITO MUNICIPAL SANCIONO  A SEGUINTE LEI COMPLEMENTAR.

Art. r - O Artigo 148, 149, 150, 159 e lóO e anexo IV da Lei Complementar ii”
008/2011, passa a vigorar com a seguinte redação:

SVBSEÇÃOI

DOS EDIFÍCIOS MULTIFAMILIARES

"Art. 148. Além de outras disposições do presente Código que lhes forem aplicáveis
as edificações multifamiliares deverão obedecer às seguintes condições:

I - Possuir local centralizado para coleta de lixo, com terminal e armazenamento em
recinto fechado;

II - Possuir canalização própria para extinção de incêndio atendendo as seguintes
exigências:

a) Todos os andares terão que dispor de caixa de incêndio para guarda de mangueira
e registro;

b) O reservatório do edifício deverá assegurar preventiva de incêndio mediante
diferença de nível entre as sidas da rede de distribuição de consumo normal e da rede
preventiva;

c) A capacidade do reservatório para atender à reserva preventiva de incêndio terá
que ser acrescida de no mínimo SOL (cinquenta litros) de água por habitante.

III - Possuir área de recreação, coberta ou não, proporcional ao número de
compartimentos de permanência prolongada, sendo:

a) Proporção mínima de l,00m- (um metro quadrado) por compartimento de
permanência prolongada, não podendo porém ser inferior a 50,00nr (cinquenta
metros quadrados);

b) Deverão ser continuas, não podendo o seu diniensionamento ser feito por adição
de áreas parciais isoladas;

c) Acesso através de partes comuns, afastado dos depósitos coletores de lixo e isolado
das passagens de veículos;

d) Possuir dispositivo visual e sonoro nas entradas e saídas de veículos.

IV - As edificações residenciais multifamiliares  - edifícios de apartamentos - deverão
observar, além de todas as exigências cabíveis, especificadas nesta lei, as exigências
do anexo II, no que couber, para as áreas comuns.
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V - Os compartimentos de permanência prolongada em edificação multifamiliar
deverão ter área mínima de 6,00m^ (seis metros quadrados), com o diâmetro do
círculo inscrito de, no mínimo, 2,00m (dois metros).

Parágrafo único. As áreas mencionadas na alínea a deste inciso poderão estar
incluídas nas áreas de afastamentos mínimos previstos na Lei de Zoneamento do Uso
e Ocupação do Solo Urbano.

Ari. 149. As residências de multifamiliares em regime de condomínio ou não em série
e paralelas ao alinhamento predial deverão obedecer às seguintes condições:
I - a testada de cada unidade deverá ter, no mínimo, 4,50m (quatro metros e meio), e
deverá contemplar toda a extensão do recuo obrigatório.

II - o terreno de cada unidade deverá ter área mínima de 60,00m^ (sessenta metros
quadrados);

III - cada unidade deverá respeitar os parâmetros urbanísticos referentes ao uso,
coeficiente de aproveitamento, taxa de ocupação e recuos definidos na Lei de
Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo, conforme a zona em que se situa;

IV - cada unidade deverá ter a previsão de no mínimo, uma vaga de garagem;

V - a parede que divide as unidades autônomas deverão ter suas paredes
independente para apresentar isolamento acústico  e possuir largura mínima de IScm
(quinze centímetros) entre unidades;

VI - para esta modalidade de edificação, podem ser admitidos condomínios de uso
misto, com unidades para fins residenciais e comerciais, desde que o uso
"condomínio - casas em série" seja classificado como permitido ou permissível no
zoneamento em que se situa.

VII - toda edificação destinada a unidades multifamiliares deverá ter ambientes para
repouso, alimentação, serviços e higiene, conjugados ou não, perfazendo uma área
construída mínima de 35,00 m^ (trinta e cinco metros quadrados).

VIII - Somente serão admitidas residências em série, paralelas ao alinhamento
predial, em lotes originários de parcelamento aprovado, regularizados e dotados de
infraestrutura básica.

Arí. 150. As residências de multifamiliares em regime de condomínio ou não,
transversal ao alinhamento predial deverão obedecer às seguintes condições:
I - a testada de cada unidade deverá ter, no mínimo, 4,50m (quatro metros e meio), e
deverá contemplar toda a extensão do recuo obrigatório.

II - 0 terreno de cada unidade deverá ter área mínima de 60,00nV (sessenta metros
quadrados);

III - cada unidade deverá respeitar os parâmetros urbanísticos referentes ao uso,
coeficiente de aproveitamento, taxa de ocupação e recuos definidos na Lei de
Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo, conforme a zona em que se situa;

IV - cada unidade deverá ter a previsão de no mínimo, uma vaga de garagem;

V - a parede que divide as unidades autônomas deverão ter suas paredes
independente para apresentar isolamento acústico  e possuir largura mínima de 15cm
(quinze centímetros) entre unidades;

VI - toda edificação destinada a unidades multifamiliares deverá ter ambientes para
repouso, alimentação, serviços e higiene, conjugados ou não, perfazendo uma área
construída mínima de 35,00 m^ (trinta e cinco metros quadrados).
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VII - Somente serão admitidas residências em série, transversal ao alinhamento

predial, em lotes originários de parcelamento aprovado, regularizados e dotados de

infraestrutura básica.

SUBSEÇÃO V

DAS RESIDÊNCIAS EM CONDOMÍNIO HORIZONTAL

Art. 159. As unidades em condomínio horizontal paralelas ao alinhamento predial

deverão obedecer às seguintes condições:

I - a testada de cada unidade deverá ter, no mínimo, 4,50m (quatro metros e meio), e

deverá contemplar toda a extensão do recuo obrigatório.

II - 0 terreno de cada unidade deverá ter área mínima de 60,00m^ (sessenta metros

quadrados);

III - cada unidade deverá respeitar os parâmetros urbanísticos referentes ao uso,

coeficiente de aproveitamento, taxa de ocupação e recuos definidos na Lei de

Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo, conforme a zona em que se situa;

IV - cada unidade deverá ter a previsão de no mínimo, uma vaga de garagem;

V - toda edificação destinada a unidades multifamiliares deverá ter ambientes para

repouso, alimentação, serviços e higiene, conjugados ou não, perfazendo uma área

construída mínima de 35,00 m^ (trinta e cinco metros quadrados).

Art. 160. Consideram-se unidades em condomínio horizontal transversal ao

alinhamento predial, aquelas cuja disposição exija a abertura de via(s) interna(s) de

acesso, não podendo ser superior a 30 (trinta) o número de unidades e deverão

obedecer às seguintes condições:

/. As vias internas de acesso deverão ter no mínimo 3,50m (três metros e meio) de

largura e l,00m (um metro) de passeio, para condomínios de até 8 unidades e 7,00m

(oito metros) de largura e 2,00m (quatro metros) de passeio, para condomínios de até
30 unidades

II. A área de passeio deverá ter uma faixa pavimentada de no máximo 3,00m (dois
metros);

III - Cada unidade de moradia possuirá uma área de terreno de uso exclusivo, com

no mínimo, 4,50m (quatro metros e meio) de testada e área de uso privativo não

deverá ser inferior a 60,00m^ (sessenta metros quadrados);

IV-I...I

V - toda edijicação destinada a unidades condômina não poderá ter uma área

construída inferior a 35,00 m^ (trinta e cinco metros quadrados). ”

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Paço Municipal de Iporã, Estado do Paraná, aos nove dias do mês de julho do ano de
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Anexo IV - Tabela de zoneamento e índices urbanísticos ZONA ZRl

índices UrbanísticosZona Residencial I

Usos permitidos 125,00meio
Área mínima do Lote

● Residencial Unifamiliar;

● Residencial Multifamiliar;

● Residencial Geminado;

● Comércio de Apoio;

● Institucional Social Educacional;

● Institucional Social Cultural;

● Institucional Social de Lazer;

● Institucional Social de Saúde;

● Indústrias Primárias;

Esquina 150,00 m^

Testada mínima do Lote** Meio 6,00 m

Esquina 7,50 m

Usos sujeitos a análise mínimo 0,1
Coeficiente de aproveitamento

● Serviços e Comércio Varejista Central;

● Institucional Social Administrativo;

● Indústrias Leves;

Máximo 1,5

Base 85%
Taxa de ocupação

85%Torre

Usos proibidos Frente 3,00 mRecuos***
● Todos os demais Lateral 1,50 m*

Recuo**** Frente 1,50 m

Taxa de permeabilidade mínimo 15%

Altura em pavimentos máximo 15

*recuo dispensado em uma das laterais quando não houver aberturas em construções geminadas, em residências
multifamiüares os recuos laterais são dispensados quando não houver aberturas voltadas para as linhas de divisas,

em casos de desmembramento de lotes com dimensões superiores ao estabelecido para a zona, deve-se manter a área
mínima admitindo-se a testada do lote de 6,00m (seis metros), desde que o lote esteja conectado à rede de esgoto,

nos terrenos de esquina, a frente com maior dimensão deve ter recuo de no mínimo 2,00m (dois metros), exceto em
construções multifamiliares.

nas residências multifamiliares transversais ao alinhamento predial poderão ter recuo mínimo de 1,50 m.

***

****
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Anexo IV - Tabeia de zoneamento e índices urbanísticos ZONA ZR2

Zona Residencial 2 índices Urbanísticos

Usos permitidos 125,00meio
Área mínima do Lote

● Residencial Unifamiiiar;

● Residencial Multifamiliar;

● Residencial Geminado;

● Comércio de Apoio;

● Institucional Social Educacional;

● Institucional Social Cultural;

● Institucional Social de Lazer;

● Institucional Social de Saúde;

● Indústrias Primárias;

150,00 m^esquina

6,00 mmeio
Testada mínima do Lote**

7,50 mesquina

Usos sujeitos a análise 0,1mínimo
Coeficiente de aproveitamento

● Serviços e Comércio Varejista Central;

● Institucional Social Administrativo;

● Indústrias Leves;

máximo 1,6

Base 85%
Taxa de ocupação

Torre 85%

Usos proibidos Frente 3,00 m
Recuos***

● Todos os demais Lateral 1,50 m*

Recuo**** frente 1,50 m

Taxa de permeabilidade mínimo 15%

Altura em pavimentes máximo 15

*recuo dispensado em uma das laterais quando não houver aberturas em construções geminadas, em residências
multifamiliares os recuos laterais são dispensados quando não houver aberturas voltadas para as linhas de divisas,

em casos de desmembramento de lotes com dimensões superiores ao estabelecido para a zona, deve-se manter a área
mínima admitindo-se a testada do lote de 6,00m (seis metros), desde que o lote esteja conectado à rede de esgoto,

nos terrenos de esquina, a frente com maior dimensão deve ter recuo de no mínimo 2,00m (dois metros), exceto em
construções multifamiliares.

nas residências multifamiliares transversais ao alinhamento predial poderão ter recuo mínimo de 1,50 m.
****
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Anexo IV - Tabela de zoneamento e índices urbanísticos ZONA ZR3

índices UrbanísticosZona Residencial 3

Usos permitidos 125,00meio
Área mínima do Lote

● Residencial Unifamiliar;

● Residencial Multifamiliar;

● Residencial para Habitação Social;

● Comércio de Apoio;

● Institucional Social Educacional;

● Institucional Social Cultural;

● Institucional Social de Lazer;

● Institucional Social de Saúde;

Esquina 150,00 m^

6,00 mmeio
Testada mínima do Lote

7,50 mesquina

Usos sujeitos a análise mínimo 0,1
Coeficiente de aproveitamento

● Indústrias Primárias; máximo 1,3

base 85%
Taxa de ocupação

70%torre

Usos proibidos frente 3,00 mRecuos**
● Todos os demais lateral 1,50 m *

Recuo**** frente 1,50 m

Taxa de permeabilidade mínimo 15%

Altura em pavimentos 15maximo

*recuo dispensado em uma das laterais quando não houver aberturas em construções geminadas, em residências
multifamiliares os recuos laterais são dispensados quando não houver aberturas voltadas para as linhas de divisas,

em casos de desmembramento de lotes com dimensões superiores ao estabelecido para a zona, deve-se manter a área
mínima admitindo-se a testada do lote de 6,00m {seis metros), desde que o lote esteja conectado à rede de esgoto,

nos terrenos de esquina, a frente com maior dimensão deve ter recuo de no mínimo 2,00m (dois metros), exceto em
construções multifamiliares.

nas residências multifamiliares transversais ao alinhamento predial poderão ter recuo mínimo de 1,50 m.

**

***

****
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Anexo IV - Tabela de zoneamento e índices urbanísticos ZONA ZR4

Zona Residencial 4 Índices Urbanísticos

Usos permitidos 125,00meio
Área mínima do Lote

● Residencial Unifainiliar;

● Residencial Multifamiliar;

● Comércio de Apoio;

♦ Serviços e Comércio Varejista Central;

● Institucional Social Educacional;

● Institucional Social Cultural;

● Institucional Social de Lazer;

● Institucional Social de Saúde;

● Institucional Social Administrativo;

150,00 m'esquina

6,00 mmeio
Testada mínima do Lote**

7,50 mesquina

Usos sujeitos a análise mínimo 0,1
Coeficiente de aproveitamento

● Indústrias Leves;

● Indústrias Primárias;

4maximo

base 70%
Taxa de ocupação

70%torre

Usos proibidos frente 3,00 m
Recuos***

● Todos os demais lateral 1,50 m *

Taxa de permeabilidade mínimo 10%

Altura em pavimentos máximo 15

* recuo dispensado em uma das laterais quando não houver aberturas, e em construções geminadas,

em casos de desmembramento de lotes com dimensões superiores ao estabelecido para a zona, deve-se manter a área
mínima admitindo-se a testada do lote de 6,00m (seis metros), desde que o lote esteja conectado à rede de esgoto,

nos terrenos de esquina, a frente com maior dimensão deve ter recuo de no mínimo 2,00m (dois metros).

**

***
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Anexo IV - Tabela de zoneamento e índices urbanísticos ZONA ZCl

Zona Comercial I índices Urbanísticos

Usos permitidos 125,00meio
Área mínima do Lote

● Residencial Unifamiliar;

● Residencial Multifamiliar;

● Comércio de Apoio;

● Serviço e Comércio Atacadista;

● Indústrias Primárias;

150,00 m2esquina

6,00 mmeio
Testada mínima do Lote

7,50 mesquina

Usos sujeitos a análise mínimo 0,1
Coeficiente de aproveitamento

● Indústrias Leves;

● Institucional Social Educacional;

● Institucional Social Cultural;

♦ Institucional Social de Lazer;

♦ Institucional Social de Saúde;

● Institucional Social Administrativo;

2maximo

base 75%
Taxa de ocupação

75%torre

Usos proibidos frente 3,00 m
Recuos

● Todos os demais lateral 1,50 m*

Taxa de permeabilidade mínimo 20%

Altura em pavimentes 15maximo

* recuo dispensado em uma das laterais quando não houver aberturas, e em construções geminadas.

8
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Anexo IV - Tabela de zoneamento e índices urbanísticos ZONA ZCC

índices UrbanísticosZona Comercial Central

Usos permitidos 125,00meio
Área mínima do Lote

● Residencial Unifamiliar;

● Residencial Multifamiliar;

● Comércio de Apoio;

● Serviços e Comércio Varejista Central;

● Institucional Social Educacional;

● Institucional Social Cultural;

● Institucional Social de Lazer;

● Institucional Social de Saúde;

● Institucional Social Administrativo;

● Indústrias Primárias;

150,00 m^esquina

6,00 mmeio
Testada mínima do Lote**

7,50 mesquina

Usos sujeitos a análise mínimo 0,1
Coeficiente de aproveitamento

máximo● Indústrias Leves; 4

base 85%
Taxa de ocupação

85%torre

Usos proibidos frente 3,00 m
Recuos***

lateral 1,50 m*● Todos os demais

Taxa de permeabilidade mínimo 10%

Altura em pavimentos máximo 15

* recuo dispensado em uma das laterais quando não houver aberturas, e em construções geminadas,

em casos de desmembramento de lotes com dimensões superiores ao estabelecido para a zona, deve-se manter a área
mínima admitindo-se a testada do lote de 6,00m (seis metros), desde que o lote esteja conectado à rede de esgoto,

recuos dispensados em caso de estabelecimentos comerciais.

**

***
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OBSE'J<\'A(,'ÕES (OI): o candidaio (a) que se seniir prejudicado poderá impeirar recurso medianie requerimento indi\idual seguindo insiruçào do
liem 10 do EDI TAL do PSS N‘' 002/2024.

Atenção para o período exposto no cronojiranm 'Recurso sobre o resultado da Prova de Títulos: lOa II 07 2024’.

OBSEKN A<; ÔES (02): O recurso deve ser apresentado por escrito, contendo a identilicaçáo do candidato, bem como os motivos e razões
especiflcos com o (s) pedido (s) de retificaçüo.

Iraii. 00 de julho de 2024.

LETÍCIA MENDES

(Diretora D(' Dplo Dc Recursos Humanos)
Coinissáo Especial Do Processo De Setcváo SimpliTicado

Publicado por:
Daniele

Código ldcntiflcador:7().i8FBBC

ESIADO DO PARANA
PREEEl 11 RA MIMCIPAL DE IPORÀ

(;om;rn() mi nk ipal-c.uhne i e do prei ei to
I.El C O.MPl.E.MEM AR N" 002/2024

SUMUl.A: ALTERA A REDAÇÃO DO CAPUT DO ARTIGO 148  E ACRESCENTA OS INCISOS IV E V; ALTERA A
REDAÇÃO DO CAPUT DO ARTIGO 149 E ACRESCENTA OS INCISOS I. 11. III. IV. V. VI. VI I E VIII; ALTERA A
REDAÇÃO DO CAPUT DO ARTIGO 150 E ACRESCENTA OS INCISOS I. II. 111. IV. V. VI E Vll: ALTERA A REDAÇÃO
DO CAPUT DO ARTIGO 159 E ACRESCENTA OS INCISOS I. M. III. IV E V; ALTERA A REDAÇÃO DO CAPUT DO
ARIIGO 160 E INCISOS I. II l- III E ACRESCENTA O INCISO V. TODOS DA LEI COMPLEMENTAR N" 008/201 1 E
ALTERA AINDA O ANILXO IV DA LT.l ÇOMPLEMIA TAR N" 0LT20M. Rl-VOGANDO-SE AS DEMAIS DISPOSIÇÕES
ATINENTES Á MATÉRIA i: DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS,

FAÇO SAREiR OUF A CÂMARA MU\K'1PA1 Dl- IPOK.Â. l.SlADt) 1)0 PAR \NA. XPROVOU I I U. PR[:FETK) MUNICIPAL SANCIONO
A seguinte; le:i comple:mí-:n i ar.

.Art. 1" - O Artigo 148. 149. 150. 159o 160 e anexo IV da Lei Complementar iv'008 201 1. paxsa a \igorar com a seguinte redaváo:

SUBSEÇÃO I
DOS EDll k lOS Ml I.TIEAMIEIARES

"Art. 148. Além de outras disposições do presente Código t/iie lhes forem uplii tiveis as edificações nutltifamiUares deverão obedecer às seguintes
condições:
l ● Possuir local centralizado para coleta de lixo, com terminal e armazenamento em recinto fechado;
II - Possuir canalização própria para extinção de incêndio atendendo as seguintes exigências:
Todos os andares terão que dispor de caixa de incêndio para guarda de mangueira e registro;
O reservatório do edifício deverá assegurar preventiva de incêndio mediante diferença de nível entre as sidas da rede de distribuição de consumo
norma! e da rede preventiva;
A capacidade do reservatório para atender à reserva preventiva de incêndio terá que ser acrescida de no mínimo 5ÕL (cinquenta litros) de água
por habitante.
III ● Possuir área de recreação, coberta ou não, proporcional ao número de compartimentos de permanência prolongada, sendo:
Proporção mínima de I,0üm2 (um metro quadrado) por compartimento de permanência prolongada, não podendo porém ser inferior a 50.0l/m2
(cinquenta metros quadrados):
Deverão ser continuas, não podendo o seu dimensionamenio serfeito por adição de áreas parciais isoladas;
.dcf.v.víí através de partes comuns, afastado dos depósitos coletores de li.vo e isolado das passagens de veículos;
Possuir dispositivo visual e sonoro nas entradas  e soidas de veículos.
/r - ,4.v edificações residenciais multifamiliares - edifícios de apartamentos - deverão observar, além de todas as exigências cabíveis,
especificadas nesta lei, as exigências do ane.vo II, no que couber, para as áreas comuns.
T ● Os compartimentos de permanência prolongada em edificação miiltifiiniliar deverão ter área mínima de 6,00m2 (seis metros quadrados),
com 0 diâmetro do circulo inscrito de, no mínimo, 2,U0m (dois metros).

Parágrafo único. . l.\ áreas mencionadas na alínea a deste inciso poderão estar incluídas nas áreas de afastamentos mínimos previstos na Lei de
Zoneamento do l ’so e Ocupação do Solo l rbano.

Art. 149. ,4,v residências de multifamiliares em regime de condomínio ou não em série e paralelas ao alinhamento predial deverão obedecer às
seguintes condições;
I - a testada de cada unidade deverá ler, no mínimo, 4,50m (quatro metros e meio), e deverá contemplar toda a extensão do recuo obrigatório.

// - o terreno de cada unidade deverá ter área mínima de 60,00nP (sessenta metros quadrados);

III - cada unidade deverá respeitar os parâmetros urbanísticos referentes ao uso, coeficiente de aproveitamento, ta.\a de ocupação e recuos
definidos na Lei de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo, conforme a zona em que .ve situa;

!\ - cada unidade deverá ter a previsão de no minimo. uma vaga de garagem;

T - a parede que divide as unidades autônomas deverão ter suas paredes independente para apresentar isolamento acústico e possuir largura
mínima de I5cm (quinze centímetros) entre unidades:

,\'6X'-_diüU'üUo■iiiliPi.ÜjviUL:br amp
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17 - pura esia modalidade de edificação, podem ser admitidos condominios de uso misio, com unidades para fins residenciais e comerciais, desde

(pie o uso "condomínio - casas em série" seja classificado como permitido ou permissivel no zoneamenio em ipie se situa.

^7/ -toda ediftcaçào destinada a unidades multifamiliares deverá ter ambientes para repouso, alimentação, serviços e higiene, conjugados ou

não, perfazendo uma área construída mínima de 35,00 m’ (trinta e cinco metros ipiadrados).

VÍU - Somente serão admitidas residências em série, paralelas ao alinhamento predial, em lotes originários de parcelamento aprovado,

regularizados e dotados de infraestrutura básica.

Art. 150. residências de multifamiliares em regime de condomínio ou não, transversa! ao alinhamento predial deverão obedecer ás seguintes

condições:
I - a testada de cada unidade deverá ter, no mínimo, 4,50m ((pialro metros e meio), e deverá contemplar toda a extensão do recuo obrigatório.

II - 0 terreno de cada unidade deverá ter área mínima de bO.OOnd (sessenta metros ipiadrados);

III - cada unidade deverá respeitar os parâmetros urbanísticos rejerentes ao tiw. coeficiente de aproveitamento, taxa de ocupação e recuos

definidos na Lei de Zoneamento de i so e Ocupação do Solo. conforme a zona em ipie st' situa;

IV - cada unidade deverá ter a previsão de no mínimo, uma vaga de garagem:

\ ' ● a parede ipie divide as unidades autônomas deverão ter suas paredes independente para apresentar isolamento acústico e possuir largura

minima de I5cni (tpiinze centímetros) entre unidades;

VI -toda edificação destinada a unidades multifamiliares deverá ter ambientes para repouso, alimentação, serviços e higiene, conjugados ou não.

perfazendo uma área construída mínima de 35,00 nd (trinta e cinco metros ipiadrados).

VII - Somente serão admitidas residências em série, transversal ao idinhamento predial, em lotes originários de parcelamento aprovado,

regularizados e dotados de infraestrutura básica.

SUBSEÇÃO V
DAS RESIDÊNCIAS EM CONDOMÍNIO HORIZONTAL

Art. 159. . l.v unidades em condomínio horizontal paralelas ao alinhamento predial deverão obedecer às seguintes condições:
I - a testada de cada unidade deverá ter, no mínimo. 4,5üm (ípiatro melros e meio), e deverá contemplar toda a extensão do recuo obrigatório.

II - 0 terreno de cada unidade deverá ter área mínima de bO.OOnr (sessenta metros tpiadrados);

III - cada unidade deverá respeitar os parâmetros urbanísticos rejerentes ao uso. coejiciente de aproveitamento, taxa de ocupação e

dejinidos na Lei de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo. conjorme a zona em tpie se situa;

IV - cada unidade deverá ter a previsão de no mínimo, uma vaga de garagem;

l ■ -toda ediftcaçào destinada a unidades muilijamiliares deverá ter ambientes para repouso, alimentação, serviços e higiene, conjugados ou não.

perfazendo uma área construída mínima de 35.00 m^ (trinta e cinco metros tpiadrados).

recuos

Art. 160. Consideram-se unidades em condomínio hori:.ontaí transversal ao alinhamento predial, (upteUts cuja disposição e.xija a abertura de

via(s) inferna(s) de acesso, não podendo ser superior a .W (trinta) o número de unidades e deverão obedecer ás seguintes condições:
As vias internas de acesso deverão ter no mínimo 3,5Üm (três metros e meio) de largura e I.OOm (um metro) de passeio, para condominios de até

8 unidades e 7,00m (oito metros) de largura e 2,00m (iptatro metros) de passeio, para condominios de até 30 unidades

A área de passeio deverá ter uma faixa pavimentada de no nuíximo 3,00m (dois metros);

III - Cada unidade de moradia possuirá uma área de terreno de uso e.xclusivo, com no mínimo, 4,50m ((piatro metros e meio) de testada e área

de uso privativo não deverá ser inferior a 60,00nE (sessenta metros rpiadrados);

IV-I...Í

V -toda edificação destinada a unidades condômina não poderá ter uma área construída inferior a 35,00 nr (trinta e cinco metros (ptadrados).

Art. 2° ● lista l .ei entrará ein vigor na data de sita publieaváo. revogadas as di^posil,■'.V^ em eonirário.

Paço Municipal de Iporà. l-.siado do Paraná, aos nove dias do mês de jiillio do ano de dois mil e v inte e i|iialio.

SÉRGIO LUIZ BORGES
Pretêiio Municipal

Aiieto IV ● Tabela de ^Olleamento e mdiceb iirbanisiicos /.ONA ?.Rl
tmlices l fbaiiisiicoiZsna Residencial I

i:V00 iivnieio
l sfis petmiiidos Are.i iiiinim.i do 1 víie I '0.00 m-f M|umjResidenci.il I nilamiliai
KeMdeiici.al Mulnlannliai
Residencial (lenimado
( nmeicio de Aiioio
liistiujoonal Sucial tducacional.
Insiiiucional Social Cuhural.
Iiisiiiucional Social de Lazei.
Insiiiucicmal Social de Saúde.
Industrias Primarias.

6.;hi m\leioI e^i.ida mini 1,1 vto 1 oie"
7.50 mEsquina

0.1minimo
l.sos sujeiios a analise Coericienie de aproveiiamenio 1,5Máximo

Sercicose C oinercio V are]isia Central.
Insliliicional Social Adnunisiraiivu.
Indiisirtas l.eces

g5%Base
Taxa deociipiicSo 855oTorre

537diafiomimicipal.eoni.hr amnu\\ v\



1’araná . lü cic .liillio de 2024 ● Diário Olkial dos Municipios do l'aianá ● ANO XII I N“ 2062

l  pti*ihid( I (tfntv t.lKi
Kcu.i'»'

[..livrai 1,50 in-

Kww- 1,5(1fiviiie

lodosos d«nais I axa dv pviiisvabiíjdajv I5"«mmmio

Aiiura «m pasimenio$ 15masimo

*recuo dispensado em uma das laterais quando nào houver aberturas em consiruçdes geminadas, em residências muluramiliares os recuos laterais sio dispensados quando ndo houver aberturas voltadas para as linhas de
divisas

** em casos de desmembramento de lotes com dimensões superiores ao estabelecido para a zona. deve-se manter a área iniiuma admiimdo-se a lesiada do loie de b.OOm (seis melros), desde que o lote esteja coneciado  a rede

de esfolo

■■■ nos terrenos de esquina, a frenie com maiot dimensio deve ter recuo de no miniino J.OOm (dois metros), evceto em construções muliifamiliares

***' nas residências multifantiliares transversais ao alinhameiilo predial poJeiào ter lecuo mininio de 1.50 m

.Anevo l\ ● Tabela de «ineamento e índices urbanísticos Z.OV A 7.R2

Zona Residencial 2 Indicev l rhaiiiviicos

I sos peiniitidos 1:5,00 m'meio
Area ni.mina vk> I.ule

Residencial l‘nit'amiliar.

Residencial Multifamiliar,

Residencial Cei

Conwrcio de Apoio.

Instiiuciunal Social Educacioiial.

Insliliicional Social Culiural.

Insiiiucional Social de Lazer.

Insiiiucional Social de Saude

Industiias Rriinanas.

lado.

150.00 m-'esquina

6.00 mmeio
Testada ntinima do Loie’*

■'..'Oesquina

l sos siijeiios a analise U.litlllIlllKl
I .'eiurenic ,le .ipitneiiaiiKniio

1.6itiavm»'

Servi^.is c ( omeicio \ .iieii-i.i ( eimal
liistiuicional Social Admimstraiivo.
Indijstiias Leves

liase S5%
I .iv.l dc ov llp.lv ào

Iprre 85%

l sos proibidos Frente .1.00 m
Recuos""

Laieial 1.50 tn ●

Recuo’’"" frente I..50 m

Todos us demais Taxa de permeabilidade 155.minimo

Alliiia em pavimeiiios 15maximo

"recuo dispensado em uma das laterais quando nào houvei aberturas em construções geminadas, em residências muliifamiliares os recuos laterais sáo dispensados quando nào houver aberturas voltadas para as Imhas de
divisas

" eni casos de desmembramento de kiies com dimensões superiores ao estabelecido pata a zona. deve-se mamei .1 area mmima admmndo-se a testada vio lote de 6,0üm iseis metros), desde queo lote esteja conectado a rede

de estjoio
●●● nos terrenos de esquina, a frente com maior dimensào deve ter recuo de no mimmo i.OOm (dois meíros). exceto em construções muhifamiliares

nas residências nuilii familiares transversais ao alinhamento predial poderào ter recuo miiiiiito deJAOrn

Aiirto l\ - I abela de zoiieanieiilo e índices urbanísticos ZON A ZKd

Zona Residencial .) Índices I rbanisticos

1: 5,00 m-L sos permitidos meio
Area inuiiiiia do ( oie

Fsqi 150.0(1 nt-Residencial l’nifamiliar.

Residencial Miiliifaniiliai.

Residencial para Mabiiaçào ^cial

f omercK' de A|x>io
Instituciianal Social Lducacmiial

Institucional Social Cultural.

Instiiiicional Social de I azei
Insiiiiicional Social de Saude

r.,0fiiiveu'
Irsi.idi nu   üo I ote

'.50evqiiiiM

0,1l sos viiieMos a analive minimo
( oeficienie vie apioveii.imenm

1.5inaviiiKv

8.5%baseIndustrias Primailas.
I .ixa de ocupaçào 70%torre

frente .1,00 mUsos proibidos Rec uos"
1.50 m "laieral

frente ,50 mRecuo****

155.Taxa de permeabilidadeTodos os demais nummo

15.Altura em paumenios maximo

■recuo dispensado em uma das laterais quando nào houver aberturas em construções itemmadas. em residências multifamiliares os recuos iaierais sào dispensados quando nào houver aberturas voltadas para as linhas de
divisas
●● em casos de desnienihramenio de lotes com dimensões superiores ao esialvelecido para a zona. deve-se manter a area mimma admiimdo-se a lesiada do loie de 6.0Üm (seis melros), desde que 0 lote esteja conectado  a rede

de esçoto
”● nos terrenos de esquina, a treme com maioi dimensão deve tei lecuo de no minimo Õ.üOm (dois metros), exceto em construções nuiltifanvliates
■■■■ nas lesidências niultitaimliares transversais ao alinhamenio predial poderào let recuo muiiniQ de l.5i) m

Anexo l\ ● Tabela de zoneamemo e índices urbanísticos /.ON A /.KU

Indivev I itianivhvosZona Residencial ■)

t:5 0flm-l sos permitidos Aie.i iiuiiim.i Jo I vue
150.00 m(exqui naResidencial l nifamiliai

Residencial .Mulnfamiliar.

C omercio de Apoio

Serviços e C omcfcio \areiisia( eiiiral.
InsluuvMinal Social Educacional

Insiiiucional Social Culiural

Insiiiiicional Social Je l.azei
Inviiiucional Social de Saude

Insiiuicional Social Adminiviialivo

o.OO nimeio
lesi.aJ.i num ma .k' I ote'"

7.sii rnesquina

0.1minimoUsos sujeitos a analise
(oeficienie de aproveitamento dmaximo

Industrias Leves.

Industrias Primarias.
70».base

laxa de ocupaçào 70».torre

3.(XifienieUsos proibidos Recuos’"
lateral 1.50 m ●

Todos os demais

528\\ w u.dlarivuiuiniajicil.qiin.hr ump
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I .i\,l dc IU°omininio

●Miiii.t em p.iMinemii' 15maMiTio

■ reciio dispensado em uma das laierais ipiando lijo Kuiscr alieiiuras. e em coiisiiuvdes Lemiii.ulin
■" em casos de desmembraiiKuiio de loies ci>m dimensíies superioies ao esiabelecnlo p.ii.i .1 /oiia Je\e-se mamei .1 jiea mimin.i adiniim.io-se .1 lesiaüa do lole de 0 i.Um (seis nielrosl. desde itueo loie eSleja conectado a rede
de esitoio

nos leiienos de esipuna a treme v.i inaioi dmiensio rt ese ler feciK' de iie niii mx'     tdois meiiO'i

Anuo l\ ● Tabela de loneamenio e mdices urbanísticos ZONA ZC I
Zona Comercial I Inclices Urbanísticos

( sos permiiidos 12 5,00 m‘meiu
Aiea minima do Lote

150,00 m'esquinaResidencial Unifamiliar.
Residencial Vluiuramiliar,
Consercio de Apoio.
Sersiço eComercio Atacadista.
Industrias Primarias.

6,00 mmeio
Testada minima do Lote

?,.50 mesquina

l sos sujeitos a analise 0.1niinimo
( oeficieme de apioseiiamenioIndustrias l.eves.

Insiiiuciiinal Social hducacional.
Insiiiucional Social ( uliuial.
Insiiuicioiial Social de l.a^ei
Insiiiucioaal Social de Saude.
Insiiiucional Social Adminisnativo.

maximo

ha« 75»,
I .isa de iHiip.ivâo 75»olorie

frerie( sos proiaidos 3.00
Recuos

1.50 m *lateral

:0“oTodos os demais Ia\a de peimeabilidade miriimo

15Alliirj pas tmemos inaMiiHi

* lecuo dnpeiisado em uma das laieiais quando nâo hoinei abeiiura.s. e em coiisiiuvdes uemin.idas

Aneso l\ I abel.i de /oneamenio e indue' utbamsiiios /.()N \ /.( (
índice» ( ib.iiiisiiio»/ona Comercial C entrai

125,00 nr(/SOS permitidos meio
Aiea minima do Lr>ie

150,00 m-Residencial Lnifaniiliar.
Residencial Muluramiliai.
(omercio de Apoio.
Serviços e Comercio Va/ejisia Ceniral.
Institucional Social Educacional.
Institucional Social Cultural.
Institucional Social de Laaer.
Institucional Social de Saude.
Insliiucional Social Admmislrauco.
ImUisirias Primarias.

esquina

6,00 nimeio
Testada minima do Lote**

7,50 mesquina

0.1Usos sujeiiüs a analise minimo
( oeTiCjenie de apioceiiameniu Amaxmx)

8'»obaselndusiria.s l.eces.
.nva de ocupação 8'»olone

ftente 3,00 IIIUsos proibidos Recuos""
I 5|i m ●lateral

lO*.I ,i\a de perme.ihilidadelodosos demais miriiiiK)

Miuin eiii p,i\ imenios m.iMiiw

* lecuo dispensado em uma da» laietais quando 1180 houcei abeituras. e em consiiuçdes eemuiad.1»
" em casos de desmembiamenui de Irues cmn dimerisíSe» super une» ao e»i.ittelecick‘ pai .1 a /on.i dcu c
de esitoio
**' recuos dispensados em caso de esiabelecimenios comerciais

.) desde que 0 loie esieja conectado a lede1,1 admniiido-se ,i i.'»i,ul.i .to lote .te o >m iseis meine iii.imei .1 .iie.i
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Rosane Silva Dos Santos
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DE( RETO N° l<l022/2024 - ( RÉDI IO ADICIONAL Sl PEE.MEM AR RS 8.766.459,()*> AM I.ACÀO DE DOTAÇÃO

Evercício: 2024
Decreto n° 1(1922/2024 de 01/06/2024
Ementa: .Abre Crédito Adicional Suplementar e da oiiirab pro\ idências.
O Prefeito Municipal do IRAI'!, listado do Paraná, no uno de suas airibuivòcs leeais c ilas ç]ue lhe Ibrain conleridas pela l.ei Orvameniária n'
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